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1. Objetivos: Refletir sobre os caminhos da teoria antropológica nas últimas quatro décadas.  
 
2. Justificativa: Lançaremos foco sobre três conjuntos de questões, a saber: 1) Em que 
sentido uma teoria antropológica é possível? Como conceitualizar a relação entre teoria 
nativa e teoria antropológica? O que dizer sobre a articulação entre teoria e etnografia? 2) O 
que fazer com dicotomias que fundaram a disciplina – como sujeito e objeto (do 
conhecimento e da ação), indivíduo e sociedade, natureza e cultura –, e que hoje se 
apresentam insuficientes e falhas, como revelam diferentes críticas etnográficas e 
epistemológicas? 3) Quais os desafios de uma “auto-antropologia”? O conceito de alteridade 
é mesmo constitutivo da prática antropológica? Quais as contribuições das novas 
antropologias feitas por indígenas para esse debate? O que seria uma antropologia 
colaborativa? Não se trata aqui, evidentemente, de buscar responder a estas questões por 
demais amplas, mas sim de examiná-las, desdobrá-las e situá-las em diferentes debates 
contemporâneos. Não se trata tampouco de realizar um panorama completo da produção 
teórica destas últimas quatro décadas, mas sim de selecionar algumas reflexões significativas 
e localizadas, capazes de articular problemas advindos de diferentes regiões da prática e do 
pensamento antropológicos. 
 
3. Conteúdo: 1) Sobre a relação entre teoria e etnografia; 2) Antropologia,  cognitivismo e 
ciências da percepção; 3) Antropologia e História; 3) Crítica pós-moderna e pós-colonial; 4) 
Antropologia Simétrica e “virada ontológica”; 5) Antropologias colaborativas e antropologias 
indígenas. 
 
4. Critérios de Avaliação: Entrega de um ensaio (Times New Roman 12, espaço 1.5, max 20 
mil caracteres) no final do curso  
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